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Sn.r Dr. Auditor da Primeira Auditoria de Marinha. 

Representante do Mlnistério PÚblico, no uso de suas - . , atribuiçoes, vea oferecer denuncia contra ORGE MEDEIROS DO V 

B OUTROS, adetante qualificados, pelos se(Uintes r átos 

tuoaoaa 

1. 
, Os denunciados no periodo de 1966 a 1969, nest ---Estado ela Guanabara, Estado do Rio de Janeiro, São Paulo e Pa 

ra.ná, fasiaa partee integrante do MOVIMENTO REVOL CIOr;ÁRIO co-

. nhecido pela s1gla M R 8 , de caráter marxista len1n1sta,com 

o certo tomada do :Foder J18la viol4tncia • luta ar-

aada.OI indiciados e ora denunciados, eram acindo 

d41 conforaidade com as circunstancias e necessidades 

onárias, tendo cada ua a aua missão especifica, suas tarefas 

pessoail e subYersivaa interl1,adas, de tal modo, que os seua 

átoa delltuosoa s ão os reflexos dap necessidades da ação re­

volucionaria. No inicio) era apenas um &rupo constitui 

do por JI!tjT.SE Ft.'Jt'\A: DES,ROB::RTO TRirt'EIRO LIKA,AK'.rONIO ROGERI 
/ c / ./ 

GAHC!A SILVEIRA,A11IZIO F3RREIRA FAU{AR E MILTON GAIA LEITE. 

2. Das diversas palestras e reuniois prelimina-

res, o ,rupo foi ingressando mesmo, L- rs c· 
LOS DE SOUZA SANTOS, JOSE'f'H BERT OLO GALVERT,ZE" AIDS MACHADO, 

./ ., . 
zufi REZJHK,ROSA MARIA GOMES PI RES,mo Movimento. Un1versita-

r1o e MARTIIA MOTA LIMA ALVAREZ', do Mo'ttmento Secundarista • .l 

O GruJlO 1Dic1alllente teve a denominação de P'RE!'TE or ADROS a 
. 

Desde o 1n1c1o ficou combinado entre os in 
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diclados que, quem não pudesse comparecer nas reunioês com 

uidade ou tomar pa rte na açio itinerante, aJudaria o crupo 

erialmente com roupas, remedios e dinheiro, aftm de não 

icar os estudos. Antes iniciaram as reuniois em casa do 1nd1 

lados MILT9N GAIA ou no aJ.rtamento inapabado de J;EILSB a Rua 

ão João 163, Bloco B, ltolt, em J\1tero1.A FREt:T:: Q: ADROS tol 

ada JOr Marcos Antonio Farias de Medeiros e era encarre~ado 

omover traduçois de obras es.tranceiras especialmente de Mao­

se-Tunc, para doutrinação dos proselltos. 1!'.11 1968 tol escuJuu•l 

·a a Recião Sudoeste do Estado do Farná, abran,endo o Farque 
, , 

oz do Icuassu, para estudo e estabelicimento de tocos de gu,er .• t 
, 

ilhas. Ali adruiram propriedades. Lã travaram conheclaento c01 .. 

1 indiciados ÇESAR CABRAL e BERrARDi o::o de tal. B então en 

raram para o crupo CA DIIIO GAIA;!;..~~~~~:!.!.!!;..A~,~~....!:~~··• 

L FERJ{Ar.D3S No Rio entram no time , 
SOUZA Estie que preparou um colpe de ,expropriação 

e coa RE!!-'!LDO SILVEIRA PlMENTA, retirando do BAJ:co IBRCAXTIL 

e NIT~OI S.A. onde aquele era o Caixa, na Acencia da Rua 10 

e Março 29, neste Estado, a 1mportanc1a de Ncrf6o.ooo.oo 

ruzelros novos. Parte dessa 1mportanc1a toi transferida para 
, 

Parna e quando tol adquirido o si tio Boi Piqua, ua .Teep, ar -

aaa e IIUJliçoia.toco depois foi adquirido o sito Banhadão, que 

~ ., er1.11 novos awelhoa, denom1naçoia dadas pelos aubnrsivoa aolll 

locais onde se bom1s1avam.Ea dezembro de 1968 toi o i ncresao 

·ROB~RTQ TIRG~BIROS L!MA, que era elemento treinado ea Guerrl 

lhas ea Cuba I O crupo fes então nova expr opriação sendo es 

colhido o B.M:CO LAR BRASILEIRO S.A, Agenci Ipanema. No 

do JDOVimento, Nielse Fernandes e Cesar Cabral, procuraraa ta -

zer contátoa 1nternac1ona1a, inclusive com Organizaçoia da •r·-• 

ent1na, Urucuat e Para~uai.Ea Março de 1969, deu.-~e a 

çio do RL~CO ALIAJ!ÇA S.A, Agenci a Abolição • 

.. - --- .... -~-·- .. ..... __..__._ .. - -- - • o 
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A 1aa, a area escolJ1.ida pelo crupo no Estado do Farana, fica-

•• localiazada entre aa cidade• de KAFRA,LhGBS,~RI~IB~iOS e 

RIO DO SUL, em Santa Catar1na.Essa escolha foi feita por ~ 

coa Aptiopto,IVE:S MARC!iETT! DE HOII.TB LIMA,ALUIZIO PF:MEW 

fAti.U.R ,AN'l'OKIO ROGERIO E O .. TROS, 1nclus1Ye JOIO I'.AI~OEL P::R • 

1.&1\DES.lfo procesao e.datea fo&ot;ratias dos locais. 

lo dia lt de Abril de 1969, ALtJIZIO P.Ll\REIBA P 

MAR, foi priso.Iiahi u deante, quad todos os indiciados for 

tambea presos.~omando conhecimento das prisois, o indiciado -

RED:ALDO SILVEIRA f!}@\TA, suicidou-se atirando-se do 

A rua BoliYar 121t-no, ea Copacabana, na Gnanabara.os tais -

awelh ot, eru a_luga doa em nome dos 1n41ciaados que tam 

eru· f1adores_.!ubea ea· Dez•bro de 1968, resolvttraa conàe -

cutr dinheiro de ua Comando de Expropriaeois, tundado no a , 
relho da.tru& XV de novembro 218 casa. 2. E assim, no dia llt 

de Março de 1969, expropriara~~ o Banco Aliança S • .l Acenda 

de Abolição como Já foi referido.No decorrer do Movimento . -

obt1Yeraa um contáto com o indiciado J OR' E MEDEIROS DO V~IJ$ 

mais tarde conhecido p or BOM B. RGU!s ou WAG::ER, por inter-
, 

aedio da esposa do 1n•i1ciado Rodrigo Jose Farias L1m', que 

iniciou o fornecimento aos lndlcladoa de armas, muniçoea e 

dinheiro. Deasa forma,o ·cruJO foi crescendo, i ngressando ne.. ~ 

le, al• dos anteriores citados, .UlTO: IO CALAGAR,FR.tu~CISCQ 

DAS CJIAGAS RODRIGUES DIGO CORDEIRO DOS SA":TOS,GERAftDO GALIZA 

RODRIGUES, Il!l DE SOUZA. MEDEIROS,JOSEFH MART:10LO GALV::.:R!, 

LlliZ CAJU,()S. DI SOUZA S,UrroS,MARCOS ANTO;~IO FARIAS DE MBI>Et­

BQ§,, M .RTfL\ -MOTA LIMA AL~Á.>t~,FIULO OBmtl'O DAS Nr;V"_.s BEN H 

Jmll, BODRIGO JOSg D3 FABBS LIMA, uO!\ALOO ?~~"tJ":ANOO MARTINS P 

!tHEI!lO, ROSANE REZIHK,RUI C:i.HOOSO DE ABRlrú XAVI3R,SSBASTI10 

.MSDBIROS pjt_qo,THIAGO ANDRADE DE ALMEIDA1 UBIRAJARA OIO J pj . 

\ d DOS ffl!IS LO!JRE~O,ZIIÁ R!m<IE,WIZ FABIO CAMPli<A, !!AIJ!IO I ) I 
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puRO mr:A,IiOO DE SOUZA,IVERS KAnC:!?Tti DE Mo:;TE LIMA,HEL O GO 

M1S D! pDEIROS,PEimO FORFIRIO SAMPAIO, Claro que não .. r1aa 

esse apenas os componentes do Movuento M R 8 , us por aqiU&J~ 

to sãO esses qu~ estão coa su~• culpas apuradas e11 Inqeurlto 

policial Militar, com 111a1or cr1Mr1o; •• v1olenc1u nem coa -
• 

çois. Todos conteSS$&rm n os seus depoimentos e re1nqu1r1çois, 

o comproaittllento c011 o movimento subvers1vo.MU1tos rátos en -

tretanto escapaa a ação da Ju~tiça, porque os indiciados . são 

homens de formação intelectual e treinados para isso, d1sillu -

lando seus intentos e escond•tdo os seus orientadores de den -

r , -tro e de ora do Brasll,Todos tinha• ass111 suas aissoes, co. 

Sertu e Contra Senhas, O 1nd1ciado HELIO GOHES DE MEDEIROS,na 

qndidade de aercuLudor tez reconhecimentos proxi.llos ~ Ilha 

das Plore• coa as indiciados aeilla, COII o proposito de estu -

dar a possibilidade de promover a tuca dos presos do Movtllent • • 
coaproaetenda-se inclusive em consecuir pessoal habilitado pa 

. ra cortar os C$bos de alta tensão para a Ilha I 

), Taabem os indiciados PBDRO PORFIRIO SAMfAI01 

AUGUstO CESAfi SALES GALTIO,Rq C.\ROOSO DE ABR3U XAVBR,PAULO 

ROBERTO DAS NEVBS BE~:CHIMOL,ROJNALOO MO" TALVIO E ANTONIO CA­

LEGAft&, tinham os contátos com as organ1zaçois internacionais 
, 

esquerdistas. Pedro Porfirio Sampaio por exemplo, teve conta-

I ., tos coa o Ellbalxador da oiria no Brasil, em companhia dos 1nd1 

ciados Rui Cardoso de Abreu Xavier e Reinaldo Silveira Plmen- I 
ta, que se IU1c1dou,Taabea Reinaldo S11Ye1ra Pimenta, Sebastl 

ão MadUros Filho Th1aco Andraie de Almeida, Geraldo Gallza 

Rodri~es e Umberto Tr1lUeiros Li.aa, substrairam do Depos1 to 

do ProJ:to Rondon,cant{a e aaterlal cirurgico para o MoTimen 
, , 

~o Relatorio de !la. 1391, que o Ministe rio PUblico, conside - --
ra como peça Wormante de crande valor nesta denUDC1a, ne 

, , A qual são relatado• coa ildnuc1as, os tatos, as Buscas e pre 
• 

..._ ....... -

f 

I 
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A1sia fica t•• claro, que a ação dos 1Ddic~adol , 

era unitorJH, cada ua cea a1 suas t~retas a executar, todo1 

tasendo parte 1ntecrante de Ull TODO, de uma UNIDADE, fazendo 
' 

reunois e discutindo os assunto• ea vário• locais • Estado•, 

para despistar as autoridades, TODOS, com o mesmo obJetivo qu 

visava a implantação no Brasil de Governo Socialista, no• 110 

des Marxi~tas • Leniniatas, com tntlexoês dout r1nat1&1 

nbas a~lizadas de Mao Tae Tunc e Fidel Castro e tudo isso, 

pela LUTA ARMAD.l, PELA. VIOLE!'CIA, FELA GU!EU REVOL""CIONARU, 

porque não •• conformavam com a ação do Fartido CoiiiUlltsq, de 

mot1lidade antiquada.Queriaa um maior dinamismo revol ucionar! 

para apressar a vitoria ae lUas concepçoes.Mas apesar das div 
, , 

gencias com o PCB, oPCBF:, collma o mesmo fill, inclusive Ja , , 
trando em ~ntátos com o crupo perigoso de CAR~.os J.:A."q!G!'..EI.l , 

• 

LIGAS C»a'O:'ESAS D5 T3Rl':AMB·:co, aneravando assill sua ação an-

social contra o Estado.Entreram os 1ndieiacos em con{atos coa 

a organização Colorada do Paraguai e Tupamaros do Uruguai. O 
, 

indiciado JORGE MEDEIROS oo· VALLE, fez contatos na :!uro;s., 
, 

clusive com UJDa Embaixa<la para fornecimento de armas, atrave1 
, 

de barcoa.Porneceu dinheiro a vontade, embora roubado do Bane 

do Braa11· s.A. onde exercia o C&r6o de cerencia.Se~undo cons 

o preJuiso vai á ci tra ·astronomica de Ncr$8.000.00 mllhois de 

cruzeiros novos, sendo que, pelo trabalho exemplar do Coate. 

Cimente, Encarregado do Inquerito, f oi possivel o ressarc~~ 

to de cerca de quatro mllhois de cruzeiros novos l t bem pos­

livel tamb .. que parte daquel$ dinheiro tenha vindo de outro• 

lu~are1 enteJxando o indiciado entretanto a sua posse para d1 

tribuição aos movimentos subversivos.~o _processo ha prova su­

ficiente para oferecimento da denuncia contra os indiciados. 

• 
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Os ·de~imentos de testemunhas, e as proprias declara --o çoea doa indiciados, prcwaa o seu comportamento subversivo, 

aa sucessão alarmante de delitos contra a Segurança Na~iônal. 

Checa-se a se pensar qt:e os indicados contavam com 

cuaa cobertura. Segundo constantambea ja estav .. conctando coa 

o IDOVillento COLINA. 
• , , , 

O que o Ministerio PUblico, concluiu e que no Brasil 

estio H tormàndo 110viaentoa antonomos, emboroa com o mesmo ob-
' , 

Jetivo, como verdadei.ros e perigosos tocos suvversivos, para n 
, 

tinal, se aclutinarem no estuario de um movimento de mairo en-

vercadula, para promover a Revolução Civil no Brasil, usando 
o ' 

para consecuir tal obJeti~o, a violencia, o roubo, o tu~to, e 

qualquer coisa que concorra para conse~ir o obJetivo ttn•l. - -· - - - . -- -
· Ass1..m proceder•do, o Ministério pÚblico, v• - du;;;n -

ciu os lndicriados abaix(, descriminados e qualificados, pelos • • , -tatos anteriormente relatadoet como incursos nas sançoes da 

Decreto-Lei n" 898 de 29 de Setembro de 1969: 
'i: 1- ORGB MEDEIROS DO VALt E1•iiAGr:ER• t brasi~eiro,casado, b•nc 

rio, filho de Guilhe~ P1N1eiro do Valle e Eunice Medeiro 

do · Yalle, nascido a 27.8.1932, natural da Guanabara. 

GALIZA RODRIGUES~brasileiro, solteiro, escritura-

rio, filho de João Rodrigues de Lt.a e Anaide Gonçalves R 

dricues coa 23 anos, natural do PiaUÍ. 
/ 

3- JOIO MAI'~OEL FERN.ll\DES á natural de Santa Catarina,nascido 

19.10.1~1, filho de Manoel Eutraslo Fernandes e CUStodia 

Fernandes, nascido em 19.10.1~7 • 
./ 

,... '· ~ 1 '---""- J'OSEFB BAR:t:'fOLO CALV'.::Rt, brasileiro,na tura da GnanaUCI.4-a , 

y filho de J'oseph Henry Calvert e Alzira Bartholo Calvert , 

\ nascido à 15' de novembro de 19't5. 

5'-
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~ $-LUIZ CARLOS DE SOUZA SANTO~ natural de Nitero1, RJ, nasc1-

\('do e~ 21.2.ltlt, filho de Al'~aro de Sou.za S~tos e M~ia Gr 

delli Santos, economista, solteiro. 
j -

MARCOS A. TONIO FARIAS DE MEDEIROS ;'natural cll Teresina ,Piai, 

nascido ea 21t.1.1~, fiho de Sebastião Alves de Medeiros 

e Iraceaa Farias de Jedeiros , estudante secundario, casado 

1- RONA!.DO Fg;R~'A~'DO MARTINS Pil~HEIRO( (LUIZ), referido no pro­

cesso _por vários 1ndiciados(fls.130it)foracido e sea qual 

ficação nos autos. 
J 

8- S.:l3ASTI10 M3D:O:B OS FIL!!Oí' natural de Terezina,Piai, 

ea 2?.?.1946, filho de Se~astião Alves de Medeirol 

ma Farial de Medeiros, estudante, solteiro. 
J v 

MAURO FE:RNANDO DE SOUZA, natural do Rio Grando do Norte, 
t 

cido em 26.12.19it2, filho de Otacil1o Afonso de 

lia Motta de Souza, solteiro. 
• J . 

10-'J'HIAr.O ANDRADE DE .,\l.M3 IRA; natural. de H1n~s Gerais, 

em 26.10.lt7, universitario, solteiro, filho 

ao de Almeida e Lucia de Andrade e Almeida. 
,, 

~UMBE:R'l'O 'l'RIGt":!:IHOS LIMA, natural de Nitero1, Rio de Ja.neir , 
• 

nascido em l$.12.1te, univers1tar1o, solteiro, filho de Wal 

ter 1.1= • Ellt& !ricueiros Lima.. 
,I _, 

12-Ai''l'O~'!'IO ROGP!RIO GARCIA DA SILVEIRA,natural de Minas Gerais 
i 

nascido em 18.8.ltlt, universitar1o, solteiro, filho de C;JAR~ 

Tis Garcia da Silveira e Zilda Garcia Finto. f : r ' -
j / I 

IVKNS KARCHETTI DO MO:'TE LIMA, natural de Minas Gerais, e 

cenheiro arquitéto, casado, nascido em 2$.5.3g.fil .. o de 

/ Ive1 do Monte Lima e Elodlna Marchetti do Monte Lima. 
t.- -.J ~ 

llt-zBIAIDI DDRAM , com o c!odinome Al-'DW, que fazia rarte --.... 

f 

f.. da Organização, participando do levantamento do Ballco lia - _f-o ~-
cional Bruileiro S • .A.. Agencia Piedade (1282 e l,)2l.) 1'!1 • 

qn•l1 tlcação no prc.cesso. 
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S-MILTQJ GAlA Lf!ITE, natural de J\iteroi, Rio de Janeiro,,...:~ 

cido em 30.8.1937, carpinteiro, casado, tilho àe Julio Cezar 

e M.Leite e Clara Gai& Leite}' 

todof L"'lC\U"so 

e lt3 do Decreto-Lei 898 de 29 de setembrg de 1969. 
I; J .,.. l6.CEZAR CABRAL,natural da Arge<-tina, comerciárto-Un1vers1 ' 

rio, casado, nascido • lt.4.lf.2, tilho dé Pedro Cabral e n 

.y Cabral. . 
~ ... ~ / ..; . ,? ~', I· 17.AIDJZ10 !I'ERRElRA PAlMAR, natlJJ'al do Est. do Rlo de Jane 

ro; Un1Terf1tár1o, casado, nascido em 2lt.0$.19't3, tilho de • 

J.D!sio Gonçalves Palmar e Luzia Ferreira palmar, casado. 
J ,/ -">(18.p:'l0fl0 c•J.EGAJJ,natural de Sao Paulo, ~orna H sta, Jolte 

ro, DUc.ido • 17.9.19'f6, t1lho de SILTIO CAISGARI e Repna 

Pabr6 ~·cari. J . 
t 'l9·lJlAiiCISCO DAS CHAGAS CORDEIRO sJ: TOS: ti lho de Antonio I 

o 
'fe1xe1ra Santo• e OlJnda Cordeiro Santos, nascido • f12/UI 

1~, natural do aau!, e!;tudante, solteiro. 

o 

o 

'\f20eiÚ DE SOUZA kDJUROS{ natural da Gnenabara, doméstica,/ 

f\ cuada, nascida em 19.11.19'tl, tllhG. de Colombo Tleira de I 

Sousa e Inah Meirelles de Souza. 

~~ 2l.JSARil cbpu DE sir:z• GOO!Elr, tUbo de Cândido BoiHII de 

Gouveia e Maria Benrlqueta de Souu, nascida • 29.7.1cJ+7, 

natural de PortucalJ / 
22.lWJ1BA MOfA LIMA ALTAft?.Z, natural da Guanabara, aolteir 

estudante; nascida • 27.lt.19lf.9, tilha de nel!lás1o B. lln-

res 8 Jiidith da rota I.1w AlTares, solteira. 

23.[IELSB ~ANI>;S', natural de Niterói, Est.R.Janelro, 

• 19.8.19'+1, tuncionárla pÚblica, desquitado, tilho de 

l.Árlo Fernandes e Maria Olinda de Akeida. 
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1 21tePAULO ROBEftt2 ... .,.,"' 

/ , 
, natural de Mace-Est. do 

Rio de Janeiro, Revisor, solteiro, nascido em 21.06.1~, ti 

.lbraio Iaaac Benc~l e Bnne das Neves. . · 
/ , 

2S.RODRJOO .J06B DE FARJ.lS LIMA, coe 27 anos, tUbo de .Jose ·- . 
Tea de L!• e Yone Fariu de Lia, casado, .ldvocado, natural 

de Recite~ernambuco. 

O 26.ROSAJfE REIN!!-r' natur.sl da Guanabara, Secretária, solteira, 

o 

nascida ea l2/()$/19't9, t1lha de ABE% REZNIK e Maria ReznUr • 
. J . / , 

27.BUI ÇARDOSO DE ARRHIJ XAVIER, natural da Guanabara, Reporte , 

aolteuo, nascido - n.oJ.l,a..s, filho de José Lopes de J.. ~ .. 

rier e Adelaide Cajdoso l1pea de A. Xavier. 

8ePBIRHlRA JOSE DO§._ JGJS LOrREIR~ natural de Porto Alecre, . 
nascillo ea 19.01.19'1-3, t1lho êie Lula Pa1xio S.Loureiro e !Í 

·B. doa Bel' loureiro, ~ornallsta, solteiro. 
;, ~ 

~ 29.ZIJ,1'.A RBIN_ll, natural da Guanabara,, solteira, nascida • I 

0$.0$.19'1-7' Pro~ssôra, t1lha de Asek Reznik e Marta Remn. 

)O.ÇANDIDO GAIA,reterido pelos demais indiciados fazendo par-

te da Organizaç.ão, e citado T~ias vezes inclusive a fls. 

12~, torgaido, não ,havendo qualificação no processo. 
!:-- J ,;' - , .. r 31- IrJIZ FABIO CAMFA.~A. tez parte dâ Organizaçao e varias Te-

zes citados pelos demais indici~dos, fls. 12~, toracido, não 
constando .ua quaUticao;io no processo. . 

j / . 
32.fiD;!lO FQRPfRIO SAMPAIO, ti:ülo de Rom1ldo P. Sampaio e Gu1-

aar Souza Saapdo, nascido • 18.03.1~3, nat. do Ceará, 
) ,/ 

33·B!.I2 0º"9§ DE MEDEIRQS, filho de Severino Gomes de Kedei-
• 

roa e Alice da Costa Medeiros, nascido •• 16.10.379 natural I 

da Guanabara, 

todos incursos nas penas dos artigos 23 e 2J 
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AUDITORIA DB K.\.:- I ::IA 

articoa 23 e 25 do decreto lei 898 de 29 de setembro de 1969 

Coll referência aos acusados 4"1'0rru> ROGERIO GARCIA SILVEIRA, 

IÍr:l DE SOUZA MEDEIROS, ~~COS Al~Of" IO FARIAS :•E MEDEIROS, 

"tu çbmu SOUZA GOUVEIA1 'Í!A.ttTH.t MOTA LIMA ALVAR!2,vbUGO I 
' . 

.. C > , I DE AIJmiPA, zn.sa RP:lr.m, estes sete 1 , taabea 1.ncursoa, 

DaS penas doa articos 13 e ~ do mesmo diploma legal. 

Oa acusadoa JÇEZAR CAJmtL, ll~rs ~C!BTTI DO 'º1-

D !.Wt JJOROE MEDE IROS DO 'VALLE, luliZ CARLOS D3 souze SAJ!-

tQS, ÍJOJfll.M P'ERJ.A·-oo MARTI'"S pn·~~o, 

artico lto do referido diplo• legal. 

, 
tambo incursos DO 

A aeusada"'ZBNAIDE IUC!IADO, ainda como incursa DO 

artigo 13 da mesma lei. 

lt. Del%o de depunciar RE!J'ALDO SILVEIRA PIHERU por 

ter praticado o suicÍdio no ato de sua prisão. , 
· • 5· Recebida a den·.lncia cont ra I\S?\S MARCHE1'1'I DO 

JJ)N'!'E LDU requeiro seja sustada • prosseguhento . da Ação I 

Pen•l contra o mesmo, • face do que estabelece o § 'Ónico I 
I 

do art1CO 10 do A!O INSTITOCIO!~AL no 13 de 05'/09/1969, em/ 

de b&ver sido banido do território nacional pelo A!O COMJq ( 

HSJTAR no 6lt de OSIWJI 1969• 

/>. Do processo constu elementos de prova contra os --denunciados não só pelos depoimentos de testemunhas COIIO de 

acareações e diversos têrmos de reconhecimento e de farto I 

•terial subversivo apreendido, dinheiro, armas e IIIUili.çõez, 
1 , , 

lo processo tam~ constam varioa assaltos a es-
, .. 

tabelecimentos bancarios praticados co. vio1enc1as demons-

trando o grau de periculosidade de muito dos acusados. 
, "' O denunciado JOOGE MEDBI• OS DO YAT.IJl! al• doa / 

A I 
contatos DO exterior praticou o desfalque na Agencia Lebl 

-10: 

- - ... - - -·- - ... - -- -
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mn:EIRA AUCITORIA DE }URlmL\ 

dO BonCO dO Bras11 s/J.o- O objot1vo doUberado do f~ 
c!# a 11\lll<orsão 110 BrásU transfor1n4o para o uter1or oraa 

do• S.pOrt.ânc1as, t-• 1nc1us1vo entrado • contato coa o 

J!llba!X~dor no ostranoel.ro para arranjar ..- o ~çõ•• )10-

..... 

. . 
# 

ra o Bras11, no oent1dO de apressar a roorra revo1uc1ona<1a• , ..-
# # O !11J>1ster1o J'UI>Uco conddor• c- parto \Dtorr· 

t1•• da donúnc1& todo ~uc1ooo rolatÓr1o do t1•· 1281 a // 
• 1327 40 lftlo notaJ>4o-•• -"" ••• acusados g_;:RA!UJO GAJ,IZA I 

BQPRJGOEi o outros aelhoros esclaroctmentos às t1S• 1322 o 

•• p1llt ... Protesta po1o a41taoento à presente denúne1& eon-1 

tr• qua1oquor outro• 1n41eiad00 dooGo quo bal .. noooo ·~~· 
toS para iSSO• 

7• usw oondOo ro<luor sol .. os acusadOO ac!N 

dOS pr~essadOS e julgadOS n& forsa da leie 
1110 DE JAl:;;IROo Gil, ea 3\' do outubro do 1969• 

1\0lt DE !ES'fBMUt'-'1tAS I 
l,..rboi&S& l.. ~AL pi.IJIDO··· ............. fla• 18S 
2• JIB.l!ICISCO :UV131\ ••• •• •• • • fla• 392 · 
3, JOIO cAIIUDIO 1IAIITII<S•• • ••••••••• tla• ltll6 , ~. MlvraR Dl SILVA················· fls• j20 

Informantelt 1. FilA CISCO J!ORGSS DE SOUZA DANTA1I••••""tla•663 a 66S 
2. LASAIIO aoBJm!O IIAIIQtlllS MEIIDS& ........... ns.82't r r. 
3• UIJRO FElt:·ANrES DE SOUZA• •••••••••• • .... no.U33 
\, ADB"AIDB DE JIKEltA éABaAL••••••••••••••flO• . ~. iiu\1IER!O JoiO GO!IÇALVES TAVAReS,. ...... f1s,'l!!- fl•l 
&, JoiO JWIO!.L nRUliDES•••""' .......... f1So'f33 

_______ _... f 
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MINISTERIO DA MARINHA 

fSTADO- MAIOR DA ARMADA 

'• 

.1969 

Rio de Janeiro, GB. ___ l, __ dL __ UllÚO __ __ _ 

QUARTEL DO DESTACAMENTO ESPECIAL DE 

FFNN DA FÔRCA DE FUZILEIROS DA 
ESQUADRA. 

ENGARREGADO -CMG(FN) CLEMENTE JOSÉ MONTEIRO FILHO 

- , E§CRIVAQ -11 SG-E§- JOSE ANTUNES DA SILVA 

INDICIADOS - GERARDO GALIZA RODRIGUES 

LUIZ CARLOS DE SOUZA SANTOS 

TIAGO ANDRADE DE ALMEIDA 
, 

ZILEA REZNIK. E 

OUTROS . ..... 
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29. 10. 1974 

RELATOR: O SENHOR MINISTRO DJ .l,CI FALCÃO 

P.ECORRENTE S: - l2s - JOR GE HEDEIROS VALLE , THUGO l d\DRA 

DE DE ALHEIDA , CEZAR CABRAL , JO.t.O - -
1~HOEL FERHf..JWES , GEPJ..LOO G.4.LIZA 
RODRI G"ú~ S e SEBA ST IÃO 1-'ZDEilWS FI­
LHO 

RECO?..R IDO: MINISTf RIO P ÓBLICO MILIT~.R 

/ , 
R E L A T Ó :~ I O 

O SR . NINISTIW DJACI F.UCÃO:- Tr c.-

ta- se de recurso ordinário manifestado em tempo hábil 

contra o acÓrdão de fls . 3260 usqu~ 3 . 287 , ~ue leio. A 

decisão guarda a seguinte ementa : 

" Consunção . A prática de vários ilÍ 
citos , dentro da me sma or deT. de a­
ç ão, é punível pelo mais grave, no 
princÍpio de que este absorve o me - -nor , desde que ~ao houve solução 
de continu i d ade no compor: ar..en:o 
da "societ as cri min i s " . 1~o caso , 
além dos "esse>1<:ialia" ào art . 21, 
do Dl . n2 314/67 , que se ajus t e~ , 
com perfeição , él h ipÓtese dos au ­
tos , t e ste munhal e docur..enta l r.:en-

J 

I 

. ~ 
. / 

i. 
f 

l 
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te , cuida- se da aplicaç~o da '' lex 
miti or". 
Deixa-s e de co~ri gi r ou extreoar 
alg-v.mas penas porque a apelação , 
quanto aos ré".l s , cuja m(?àida s e r i a 
indicada , ~ da deEesa . '' (fls . 3260) 

Os recorrent e s j oro e l·ieàeir')S Val 
~ -

le , Thi ago Andrade de Alme i d a , Cesar Cabral , João l·lanc-

el Pe~nan~es , Gerarão Galiza Roà~igues e Sebastião 

deiros Filho , por i ntermédio do s::u ilustre patrono , 

plei t éam a absolviç ão O".l , pelo rne:ios , a ê esc l,:ssifica-

- . -çao do c r 1me par a o e:rt . 3ó do Dl . 214 , na recaçao do 

Dl . 510, com a r e dução das pe nas i r postas (fls . 3 . 292 a 

3. 303 ) •1 Le:.o aos Srs . Hi nis t r os <ls c;:,nsiJeraçõe s oesen ., 
. -volv i das na pe t 1çao do r e curso . 

, -Apos as contr.~-razoes afresen::aà as 

pela Procurador ia- Gera l d a Justiç.:~. Hilitar (f ls . 3 . 310 

a 3 .315), subi u o recur so a e~ta Corte , pe r ante a qual 

a Procuradoria-Geral da RepÚbl i c a emitiu parecer pe lo 

i mprovimento (fls . 3 . 325 a 3 . 337 ) . 

v o T o 

O SR. NINISTRO DJACI FALCÃO (REL.h.-

TOR) :- Os r ec orrentes a l egam, em J?rimeiro lugar , que s e 

I 

. 
' 

• • 

I . 

• 
I 

' 
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.. . impõe a sua absolvição cesàe q:..e a setl t emça . , c c, r~ a €:: E: -r c -

!'ia se apoiara apenas na pr o.• .... cotJStant<:- do irtG'.J. Él'ito , 

bem ass im para que t enha va lor de prova a confissão de 

ve ser livre e guardar compatibilidade com a s àefuais 

provas do proc es s o . 

- ', . -J:ao pY'oc:edem ta is argul.ç:Oe3 , c:o:no 

demonstra o mini.lci ::Jso ~aY'ecer .:o J r . :-iéli o ?i11J;eirc ~a 

Silva . Tê.J."bé.rn !ião vejo como acolher a desclassifica-

ç ão do crime , do art . 21 para o art . 36 , do D~ . 31L/é7 , 

na r edação do Dl . 510/69 . o exame da prova derronstra, 

de modo repetido e inequívoco , a intensão dolosa dos re 

corr~tes , buscando subverter a orde~ con o obj~tivo de ~ ' 

instaurar uma ditadura de grupo s ocialista nos mol des 

que ideal izavam . Da lei tura que Eiz das principai s pe 

ças do processo cheguei à mesma conclusão do parecer da 

douta Procuradoria- Geral da RepÚblica , que , com precisão , 

assim examina as questões suscitadas pelos recorrent es : 

" 1. O presente processo apurou a or1gem 

e formação da organiza.; ão subversiva d•?!'lo~-· ria 

da "Hovimento Revolucionário 8 de outubro (l<1R -

8) ", c:..t j a finalidade el'a a implantação no País 

do regime socialista , por meio de todas as f or 

ma s de luta , i nclusive da l uta armada , bem co­

mo de suas ações no sul do Br asil , no Estado 

do Rio de Janeiro e na Guanabara , suas •2J<Pro-
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/ 

p::.·iações e saa atuação st: bver siva , através 

de conta~os nac ionais e jnter~~~i cnai s . 

2 . Em l onga sent•:~ça , q~e ~e estend e 

de fls . 2774 a 2960 ( 8 2 volume) , os fatos fo ­

ram detalhadamente examinados , re9~ltando a 
.. .. 

condenaçétO de Joao J.líano·~l Fernandes a 1~! anos 

de reclusão , sendo 8 pe lo crine do art . 21 e 

4 pelo do art . 25 , ambos do :)ecreto- lei n2314 , 

com a redaç;:'o que lhe à1:u o !)ecreto- le:. r.l2510 , 

de 20. 3 . 6 9 ; d e Sebastiãc 1-:edeiros Filho a 1 2 

anos de reclusão , sendo ó por i nfraç ão éo art . 

21 e 6 por violação do <ur . 25 , :c :-e s:mo De­

creto- lei ; de Jor~e J<edeiros Valle a lC anos 
.. . 

de reclusao , como 1ncurso no a r t . 2 1 do Decre 

te- lei nº 314 , com a r ec;ação do :)ecreto- l ei 

rt n2' 510 ; de Gera1•do Gali za Ro::ri~..;es a 10 a-

nos de reclusão , sendo é· pelo crime do art . 21 

e 4 pelo do art . 25 ; de! Thiago Andrade de Al 

me ida a 10 anos à e 
.. 

r ec1usao , s.:>ndo 4 pelo 

crime do art . 21 , 4 pelo do art . 25 e 2 pelo 

do art . 40 , todos da Lei de Segura"lça Nacio-

nal mencionada ; de l-1au ro Fe r nando de Souza a 

8 anos de rec l usão , como i ncurso no art . 21 e 

de Cesar Cabral a 4 a~os de reclusão , pelo~ 

mo crime . 

O SUperior Tribu nal t-iili t ar reconhe 

ceu que no delito do artigo 21 do :Jecreto-lei 

n!? 314/67 os fatos encontram cabal tipicidade , 
.. 

com consu.nç:ao de todos os demais , e , por isso , 

reduziu as penas de João J-:anoel Fernande.5 a 6 

anos de reclusão , de Sebastião l·íedeiros Filho 

'--- ----__;:;;-;::::;-- -
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a 6 anos , de Jorge J :e: ei~~os Yalle a 6 ãl1os , 

de Gerarão Gali za :<oJ1~i g1.4es a 4 a:ros , de !J:;:>u ­

ro Fe r nãl1do de Souza a 4 á11CS , Je T!Jiago i-:. -

ârade de Almeida a 4 anos , ccmo lr·cursos no 

art . 21 do Decrete-lei l'lQ 314/67 , :nan;:-endo , 

por outro l ado , a pena :imposta a C~sar Cabral , 
, 

tambem de 4 anos e pelo mesmo crirre . 

4 . o recurso "" . , . or a :.n ar1 o de Jorge J·;eã::i -

ros '!alle , ':'hiago i-_YJà ra:i e de Almeida , C;:sar 

Ca~ral , joãc J'.a.>'loel Ferrla>'làes , Gerardo Galiza 

Rodrigues e Sebastião tt,edeiros Fi lho pretende 

a absolvição ou a reduç~c da ?e;.a (fls . 3 . 292) , 
,. 

a primeira baseada na ir:l?rocecencia LOtal da 

• 

.. 

- .. acusaçao e a segunda , adrrátindo , para discutir , 

a r esponsabilidade dos recorre;.res , last r eada 
/ 

,. em E!'lquadra::-,en to legal , e.~-'_ vo::aào , visto q-..<e 

o correto seria o do art . 36 daq.le le Decreto­

lei . 

s. O recurso ordil'lári.o àe Mauro F·=rna:.'! 

do de Souza está desprovido de razões (fls. 

3o307 e 3 . 309) . 

6 . O relatÓrio do encarregado do IP1t, 

. . -condensou os fatos apura3os na 1nvest1gaç ao 

policial. 

O Hovimento Re·volucio!'lário 8 de Outu 

bro teve sua origem no movimento estundantil 

em Niterói , por vol t a de 1966 . Seus primei -

-ros adeptos , nao aceitando o Partido Corr-~.nis-

.. 
ta Brasileir o , por excessivamente vinculado a 

União Sov :i.ética , concluÍram pela criação de 
. - , .. uma "orgaruzaçao" propr1a. 

• 

' i 
• 

I 
l 
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Em 1967 , outros elementos co !·io\i.r.e1 

to Estudantil foram se identifi cando com os 

temas desenvolvidos pela "Organizaç~o " em for 

mação , que já poderia ser d•:finida c o:no sendo 

de ideologia socialista- marxista, desenvolve!!. 

do uma pol! t ica com ra! zes na na:ionalidade 

brasileira e propugnando pela implantação do 

socialismo através da luta armada . 

Iniciou- se um recr~tamento s : letivo 
. . , . de novos quadros , que at~ng~u o ap~ce no pri -

mei ro semestre de 1968 , forrr.a.'l"!do- se a "Frente 

de Quadros", integrada , entre o:1tr os , por Se-

bastião Hedeiros Filho , e cujo objetivo funda . i 

mental E:ra a guerra r evoluc i onária . Os r..err.­

bros da ''Orga'1ização", que não co:npunha.m essa 

"Frente" , ajudavarr.- na c óm dinheiro , roupas , r~ 
, .. 

mea1os etc . 

Ainda , em 1968 , Thiago Andrade de P 

meiàa e Gerarão Galiza Rodrig-..<es passaram a 
. , 
~ntegra-la . 

Até março desse ano , a 110rganização" 

se dedicava ao recru tam.:nto, arrecadação de 

fundos , discussão interna e ao levantamento 

polf tico , social e econi3mico do Paf s , a fim 

de selecionar r egiÕes onde pudessem levar a e 

feito a luta armada. A partir de 

lhida a região sudoeste do Estado 

-entao , esc2_ 
, 

do Parana, 

como propÍcia para o prcsseg-~im~'1to dos estu­

dos de campo , a luta pol Í tica e o estabeleci­

mento de focos guerrilheiros , a "Orga.niz:lção" 

dividiu sua atuaç ão , passand o a operar na. G..1a 
, 

naba.ra e ~o Estado do Parana . 

----- ----
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I , 

, . ' 1 .... h . .. esse u ~.. 1mo , travoa -se cor .. ec :u:-.en -
t o com Cesar Cabra l e nanteve- se contato com 

o povo , na col~eita de inforffiaç3!s. I ndica­

va a área do Parqu e J\ c:tcional do IguaçÚ corno 

a melhor para os objet ivos vis ados , t<m grupo , 

composto , en t re outro!:., por Cesa:r Cabr3.l e 

-Joao Manoel Fernandes , embr enha- s e nas matas 

para fazer o l e vant 217le l;:o topográfico . Err. 

agosto , o grupo di r i ge- s e pc:: r a c:t;, :-it!b.:. e 

João V~noel Fernande s des loca - se para Tuba-

:-~o , ern Sant a Cétarinc. , em t:lsca de din!:ei!"o , 
· ' . - ... . . ; , . 
J ~ <;u' e _: C l ~· ac ao -· r:·n-al~ · o~-· ~~cs~ ~~ .,_ - L w .. - - • ::::.. - ,_ - ::._ - ::> ~o. !.:- ~- - J.. .n~ • 

Kessc:. é voc a , no ?.i o de .,; aneiro, r~""-!! 

ro Fernando de Souza e L.m CO!i'?an1leiro prepa­

r am um golpe a ser êado no Ear.co J:en:antil cE 

?h terói - Agência 1 2 de' l•:ar ç o , o:nde Eauro e-

r a caixa . Desse golpe , que rende-v. Cr$ ...... . 

6C . OOO , OO , a metade foi conduz i da para o Pa­

raná e , com ela , João ~-~anoel Fernandes co::-.­

prou um jipe para a administração e levanta-

mentos . 

Em setembro , Y.auro Fernando de So1;. 

za e Sebastião V..edeiros Filho chegam ac· 
, 

Sl.-

tio , e o Último adquire outro s í tio , paras~ 

vir como substituto quando o s Í tio ori~inal 

fic asse "queimado". 

Por volta 

1968 , um grupo , com 

de dezembro , sempre de 

-Joao Manuel Fernanàes , i~ 

ternou- se no Parque Nacional do IguaçÚ , fi ­

cando Hauro Fernando dE! Souza no s í tio , admi 

- - · 

i 

I 
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nistranào e fa zendo abastecimento do pessoal • 
. , 

Em janeiro , Ja cont <1 ndo com parte ae dini1eiro 

expropriado ão Banco Lar Br asileiro ~: . A. - .ll.-
A o 

genc1a IPan ema , Hauro FErnando de Souza jun-
. ~ .. .. , . tou- se ao grupo , para cu1aar aos aepcs1tos de 

equipamentos e esconder uma metraH.aào:!'a . 

Quando re<:c•r:'1aram, venderam o sítio 
que 

. -estava "ouei r.;aão " •? ci:-:oi r .=m- se .~ Harin-
G! ~R ~a~a -en -- ~ u~- c·p~--~~ - C 70 r em eAxi ..... c.-- . 1 ""' - L ~.c C..l •• c: -.>.. .. - v .. -- _ a . a , ... ..;:;, , ~--
to . 

Conseguindo ~m "a::a relho " em C'!lriti 
oa , .. . . . , -

todos aJ.r:tg l:!'ã.r.:- S!? pa.. ..... a l a , co;:-. e;, : eçao 

de Cese:r Cabral , que J?oi para a Argentina E a-

zer c ontatos . Nesse "aparelho " , e das reuni--oes havidas, surgiu urr. jo;:1;.me:n:o q-..1e tinta por 

fim modi ficar a linl~a poli t i ca da organização 

e estabelecer uma coordenação . 

Em ma r ço de 1959 , Cesar Cabral :-e-
. . - . tornou ãa Argentina e Se-oastlao 1>~ede1ros Fi -

lho vem da Guanabara con. a q-tJanti a de Cr ! •••• 

15 . 000 , 00, parte do assalto ao Banco Aliança 

S. A., Agência Abolição , aàquir€ armas de fogo 

em Cascavel e vol ta. 

Nessa época , J oão ?·~a noel Fernandes 
, . -t orna- se r esponsavel pela loca11zaçao de urr~ 

área para treinamento de guerrilhes e escolhe 

a região entre Nafra , Lages , Curitibanos e 

Rio do Sl.:tl , em Santa Catarina. (; comprada 1.;. ­

ma fazenda , para "apoio logistico" da "coll.lni!' 

em treinamento , com dinheiro fornecido por 

Jorge Medeiros Valle • 

-=-------
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Em abr il , Sebastião Eedein)s Fi l no 

e .r-:auro Fernando de Souza embõJ•cam ::>ara Flori 

anÓpo:tis , para fazer o levantajJlento de ur:;a a -
~ . 

genc~ a do :aanco do B!'ê sil , mc:ts o lOCêll fo i CO'l 

s i der.::tdo imprÓprio par a assalte . 

~m 4 de abril , a prisão de Al u izio 

Ferre ira Pal mar ocasi ona a de 01tros membros 

da "Organização", entr•: os quai.; Sebasti ão !~e 
àei r os Fi lho. 

Os rer.;anescentes a lugét!Ti novo " a;>ar~ 

lho " , ·:ambém em G-t.tri t iba, e João t'.ar'!oel Fe r -

na.."1des prepara um " C ... ::-~o de F'orn.ação Fo ::. í ti;::o-

I êeolós-ico de O"-< adros " e r e:il iza : rabc.lho de . 
falsificação de carteir as de identidade. 

Enquanto is~ o aconteci3. no SL<l ào 

paÍs , a "Organ ização " d·:senvolvia , ta:nbé."!! , a-

:iviàa des no Es tado do lho e na Guanabara, a 

partir de u m "apãr e lho " alu gado em nom!~ de 

Thiago _;:,ndr ade de Alme'ic a , em são Gonçalo . 
, . , . 

r-:essa epoca , J a cont anao com l evan-, 
t amen t o da Area Operac :..onal de Gue rriU.as , os 

c omponentes da "Organü :a;: ão " dedi:avarr.- s e a 

estudos , reuniões e elc:.boraç ão de t r abalhos 

rr.anuscr i t os e mimeogr afados de cunho subver s i 
v o . 

Em fins de julho de 1968 , Sebastião 

1-:edeiros Filho , Gerardo Gal iza Rod r igues e 

Thiago Jmdrade de Al meida furtaram rr.ater i al 

pertencente a um depÓsito do Projeto Rondon 

d a UEG e , em agos to , Hauro Fernando de Souza 

adere ao grupo e s e propõe a execu t ar uma "ex 
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. . - . .. . , . 
propr~a';ao " no Sanco Hercant1l 1.1 tero1 - 1-.-

A • 

ger1c1.a 1 2 de 1-'.arço . C::>l':i esse dinflei ro, a "C! 

fãni2aç~io " s e manteve até deZE1lbr-o , qu.:tndo fi 

cou !'e solvido que seria constitu Í do um Comán ­

do das E·xpropriações , :. r:teçr ado por Setastião 

Hedeiros F'i l.ho e J oão !·: ,:.".0~ 1 F'e.l'nandes . , 
Da~ 

r esult ou o assalto , em 6 de janeiro de 1969 , 

ao Bar:co Lar Brasileiro - Asência Ipane:na , pre 

c edijo de r oubo de um a1.4 -:om5vel ; 

novos aparelhos ; o roubo , e~ rr.arço , àe um 

Volks:..·agen e o assalto ao Banco 1-.1 iança s •. 4..-
,. . .. - . -

Agen~1a ADOL~Çao . 

Em abri l , estabelece- se contato com 

Jorge 1·1edeiros Val le , que promete ajudar 
. -"Oraan~zacao" iniciando :om o forneci mento ~ - , 

I de Cr$70 . 000, 00 , ~m Puz:il Nauser e uma lista ,. 
,... . "' ~ 

de agenc las ::10 Banco do B:~asi 1 que possu1 am 

a 

em seus cofres centenas d E~ mil crt1::e1ros no-
vos . 

Planeja- se , em abril , o assalto ao 
A • • Banco Nacional Brasileirc> S. A. - Agenc1a P1e-

A I dade , que implicou no r oubo de tres automo-

ve1s . 

No dia 12 de maio, Gerardo Galiza 
, 

Rodrigues e preso . 
. ,. . 

Surgem d1. vergenc1.as , e Nauro Fernan 

do de Souza é expulso da "Or ganização", levan 

do Cr$50. 000 , 00. 

Os remanescentes da "Orgar.ização" 

fic am em um "apar e lho" da rua Marquez do F'ara -
ná, par a onde são transportados Cr$200 . 000, 00 

.. 
-
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/ , 

f or!'iec ü bs nor Jor ge l·:'?j~i.1··os Valle . :; ste ~n 

t~a em contato com o E~baixaior da sfria no 

Brasi l , com a f i nalidade de obter ajuda at~a-, 
ves do for11ecimen to de .rr·mas . 

Jorge t·ledei r os Valle via j a p.:::ra a 

Europa e na sua volt a , em 7 de j u lho , vem a 

saber que o ·~1R-8 " plane j a a l ibertação dos pre 

sos da Ili:a das ?lores , pronnfic ã.J1do- se a 

conseguir uma lru1cna veloz , pessoal j un to ao 
PC3R e eau ioamento de mer aulhc . . . ~ Un equ ipam~ 

t o foi apreendido (fls . 5~. 2) e a la; :: ii a che -

e gou a ser encomendada (fl~ . l . Oa9 , 1 . 050 

1 . 058 ), sendo Jorge Medeir os Val l e pres o 

12 de j u lho. 
em 

As "ex propr iaçõe.s " - açêe s pratica­

das por elementos que desejam uma transforma--çao social - do "HR- 8 " fori3.l'll a s s eguint e s : 

a) Hater i al ào Proj e to ~ondon ·- em 

agos to de 19ó8 , com a participação de Sebas­

ti ão Hedeiros Filho , Thiago f..ndr ade de Almei­

da e Gerardo Galiza Roõrioues , e cons tituÍdo 
~ 

d e mochi las , c an tÍ s e mater i al cirúrgico den­

tário , apre end i do confor me auto de fls . 25 ; 

b) Banco r-~erc an t i 1 de Ki te r Ói - A-
... . 

genc1a 1 ~ de Harço - em 19 de agos t o de 1968 , 

com a participação de Sebasti ão J.:edeiros F'i ­

lho e t1auro Fernando de Souza , rouba:1do CrS •• 

60 . 000 , 00 ; 

c) Volkswag en , cor a~u 1 , ano 196ó 

- em 3 ou 4 de jane i ro de 1969 , c om a partic.!_ 

pação de Sebas t ião Medei r os Filho , Jcoão t-~anoel 

I r-

. 
I 

. I 
• 

1 

I 

I 

~ 
I , 

I 
, 

I 

Norton
Realce

Norton
Realce



ROC n 2 1 . 222-GB 
12 . 

Fe rnandes e Thiago hndrade de Almeida , wunidos 
de ar.7.as em condiç-Õ•~s d-e - · ~ ~ - """' c I....._ _ C1- ( l audo ?Erici -
al de .fls . 991 a 006 ) · .,.,..., , 

d) 3r asileiro A Banco Lar S. A. - Ag~ 
c ia Ipa r1ema - em 6 de janeiro de 1959 . Setas -
tião, João e Thiago f i zeram o levantam~,to ; S~ 
bast i ão e J oão planejar am e execu tar am, s~~ào 
nessa Últi ffia fase ajudaios por ~h~ago . O as-

salto rer.deu Cr$ 13 . 500,00 ; 

e ) Volksvagen , cor verde clara , ano 
. . - .. 19ó2 - err. ffiarç o de 1969 , com a par t1c1paçao à e 

. . -Seoastlao Eeõei r os Fi l ho ; 

C) B ,, . c: A I A • , . ... anco ~lança ~ ·- ·• - .... genc1a ~Do 

lição - em 14 de mar ç o de 1969 , com a pa.rtici­

pação de Sebasti ão Y.edeiros Filho , João ganoel / 

" Fernandes e Thiago Andra::ié de J.:lmeiàa , rouban-

do Cr$ 27 · 590 , 00 . Gerardo Gal iza í(odri gu.es co 

laborou no levantamento ; 

g) Volkswagen , cor verde clar o , ano 

1973 - em 17 de abri l de 1969 , com a particip~ 

ção de Sebastião f1edeiros Fi Ll-Jo e Gerardo Gali r 

' za Rodrigues; r, 

h) Aero Willys , cor azul - em abril J 

de 1969, pr aticado por Gerar do Galiza Rodri -
gues ; 

i ) Aero \'li llys , cor ci nza - em 23 

de abr il de 1969 , praticado por Sebastião 1-:e­

deiros Fi l ho e Thiago Andrade de Almeida . 

• 

f.lém disso , vári.os out r os assa ltos a f 

bancos f oram planejados , porém não c.hegar a rn a 
ser executados . 

-:.-_ ........ ________ _ ·. 
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O "1~-8 " era una organizaç ão de· pen 
. . ' . -s arnen t o rnarxJ. s t a q·.•e Vls;:·: a a ~mplantaçac• de 

s oci a l ismc· no pa Ís e , cons eqÜerJtemente , óa"di 

tadura de proletariado ,. , por in t ermédio àa lu 

ta armada . Divergia do PCB, que empregava o 

caminho eleitoral (c f . dep oimen t o de Nilton 

Gaia, fls . 591) , e suas t ese s eram contra a 

formação de um partido e contra a burocratiza 

-çao , e a favor da ::·.:vol ·..l c i onári a . 

Pizeram conta-os com a Dissiã ên:ia 

-de Sao Paulo e com ele~entos de o~ t ~as or gani 

zações no Rio àe Ja~eiro , al ére do mov:mento 

COLINA, Frante àe Liberta;:ão J;aciona l e Orga-
. -n1zaçao de Y~ighela. 

Cesar Cabral en•: arregot<- se de conta 
/ 

,. tos i nternacionais , com or~anizações pa!"C.!!!G1?:5 

e argentinas , bem como com os Tupamaros . 

J orge Nedeiros Valle também manteve 

contacto com o embaixador ca SÍria r10 3rasil , 

com a finalidade de obter fornecimento ãe ar­

mas , e com Roberto Las Cas as , asilado na F'ran -
ç a , com o fito de obter un investimento no ex 

terior para f inanciar a RE!VOlução das Esquer ­

das no Brasil. Jorge iguétl mente procur ou con 

tato com urr. advogado e sque!r dis t a ãe Milão , oa . -
• • A • ra consegu1r mater1al elet r on1co ãe comu n1ca-

... 
çoes e armas , e tentou a mesma coisa com guer 

rilheiros do Perú . 

Jorge Hedeiros Valle confes sou ter 

entregue Cr$370 . 000,00 ao "MR-8" e ainda pa­

trocinava aquisição de armamento . 
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Na residincia de Milton Silva t fc­

~a~ aFre~n~i1os CrS47. 970 , 00 (auto de fl~ . L35 ) 

e na do Dr. Fdson Pe~rer da eur.r.a t mais Cr $ •• 

60. 000 , 00 (auto de fl s . 498) , dinhei ro 1ado 

por Jorge Hedeiros Valle , em cuja residência 

foram apr eendidos Cr$ 307. 648 , 19 em dinheiro 

e Cr$3J. 000 t00 em letras de câmbio <~~to de 

fls . 537) . Jorge l·:edeiros Valle confessou , ão 

mes:no moào t a entrega de C-!'~ 600 .. 000 ,00 ao Pt..:~; 

dinheiro oriundo do desfalque de Cr$8 •. ooo. ooo,co 
• A • • dado no Banco do Bras11 S. A. - Agenc1a Leolon , 

, 
CUJa pé~te maio~ foi conve!'tiàa e~ dolares e 

tra~s:erida para o exterior. 

Co~forme autos de :1s . 636 , 660 , 658 , 

659 , 695 , 705 . 707 , 710 t 7L6 e 757 , forarr. aore - -
e~didos US$111 . 487 t00 e~ es?éc i e , US$49 . 160 , 00 

em travellers checks e che~ues , t §200, 00 em 

t ravellers c heques e c l:eq<.les , 72 . 592 P·~sos a!' 

gentinos em cheques , Cr$33 . 083 , 75 em e3pécie 

e Cr$ 24. 385 ,60 em cheaues. 

O prÓpr io Jorfe Hedeiros Val:.e , i~ • 

taào pe:.o e.YJcarregado do IPJ•: , r esolveu res;::. ­

tuir os seus depÓs itos no exterior , elevando 

para Cd\2. 540 . 397 , 16 a importância colocada à 
disposiçio da Justiça Militar. 

Os i nÚmeros interrogatÓrios confir­

mam esses fatos : Sebastião Medeiros Filho 

(fls . 66/81) , Luiz Carlos de Scuza Santos (fls . --
84/96 , 465 e 816 ) , Ziléa Reznik (fls . 99/102) , 

Harco Antonio Parias de Hedeiros (fls . 103/ 

llo ), Th:i.ago Andrade de Almeida (lls . !_13/1:~6 

.. 
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/ 

e 817) , I vens Har chetti do l·:onte L1 rna ( .fls . --
129/ 135 e 570/572) , P.zi zio Cordeir'O da Fonse-

ca (fls . 138/141) , Alu i :~io Ferre i r a Palrr.ar(fl s . 

144/149 e 649/651) , Anton i o P.ogéri o Gareia Sil 

veira (fls . 152/159) , Ge•r c r do Galiza 2oclrigues 

(fls . 160/167) , Pau l o A'lla r a.o t e 3a.rcelos ( fls . 

168/172) , Vanderli Pi nhe-i ro à os San tos (fls . 

176/178) , Sebas t iio Pe~eira Fi l ho ( f l s . 187/ 
1 9 O) ::> ::> • k ( " , , - , //i - ,. ) u . t _ , J.05a.ne J.e.sn1 . .r _s . '") ~ ., )c , n oer o 

Tri~~eiros Lima (fls . 457/462 ) , Carlos ~jua.rdo 

Si l veira gatos (f l s . 516/ 517) , I :r.á de Sou za J~e 

àeiros (f:..s . 518/526 e 5'77 ) , F a·~lo ::achado l·~ar 

ques (f l s . 529/531 ), Yri. l ·:on da 3il·:a (fls . 532/ 

535), Nielse Ferna ndes {::ls . 552/561) , Franci2_ 

co das Chegas Cordeiro Scmtos (fls . 562/559) , 

" t-~aria Cândida de Souza Gouveia (fls . 578/583) , 

Rui Cardoso de Abreu Xavi.er (fls . 586/589 e 

766 ) , Nartha !.'Jota Li ma Alvarez (f l s . 590/598) , 

Hilton Gaia Leite (.:·ls . 603/615 ) , P:=àro ?orf:.­

rio Sampaio (fls . 618/626 ) , J orge Medeiros Val 

le (fls . 627/635 , 665/666 e 783/785) , Lui z Car 

los Pereira (fls . 638) , Pau l o Rober t o aas !:e­

ves Benchimol (fls . 639/641 ) , Cesar Cabral(fls . 

654/664) , Ubirajara José dos Reis Loure iro(fls . 

704/705 ) , ;mtonio Calegare ( fls . 706/707) , Ro­

drigo José de Farias Lima (fls . 711/713) , Eé­

lio Gomes Nedeiros (fl s . 714/717) , João Hanoel 

Fernandes (fls . 746/7 55 e 882/883) , Lá zarc Ro­

berto Harques i1endes (f ls . 760/ 763 ) e Haur·o Fer 

n ando de Souza ( fls . 804/813) . 

Além disso , há os autos de busca e 

-- - .. 
f~~~~...;;..;-:;------.::;_.-------
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ap::::-eensão de fls . 37/50 (comprometendo ':'!-.iago 

e Gerc.rjo ~ , fls . 58/59 (ccmpro:netendo Thiago, 

GerarJo e Se'tJe~.sti ão) , fl s . ~40/244 (':'h iago e 

Gerardo) , fls . 543/550 (comprometendo Jorge 

Medeiros Valle) , .fls . ó44/ 548 (Jor·g e) e fls . 

1 . 150 (corr.pr'Ometendo Hauro Fernando de So·1za) . 

Finalmente , cons'ta os reconheci:nen-

tos de Thiago (fls . 197/198) , de Ge~arõo (fls . 

203/204) , je Sebastião (.:ls . LlC:;/405 , L;25/42ó 

e 487) e de João Hal'loel Fe~nê.l1ces (f1s . 800) . 

7 . Em ju Í zo , a tester.a.r:!.a Vi tal Fat;.li­

no reco~eceu ~~iago ~~à~ade de Almeida (fls. 

1 . 47ó) e a testemunha Francisco Xavier Rocha 
.. 6 - • • • -reconheceu Seoastl.ao Hede~ros Fllno e Joac ~a 

noe1 Pernãllcies (fls . 1. 479) , o mesmo aconte-
1 

,. cendo com a. testemunha Joã:o Carvalho (fls . 

1.482) . 

A testemunha i nformante Francisc~ 

Borges de Souza Dantas ratificou seus depoinen 

tos de fls . 675 e 677 (fls . 1. 517) , a respeito 

da participação de Jorge l-1t?deiros Valle . 

A fls . 1 . 769/1 . 7135 encontra - se o lau 

do pericial no armamento apreendido. 

A sentença , a partir de fls . 2. 911 , 
-.faz uma condensaçao de todas as expressivas a--preensoes verificadas . 

-Como se observa, a r etrataçao dos 

réus em JuÍzo ficou i nteiramente desacreditada 

pela exuberante prova colhida , constru1te de 
confissões numerosas e harmônicas , apreensõ~:s 

de armamento , automóveis , dinheiro e material 

--- .. 
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subversivo , e de r econhecime:?'ltos , no i nc!Uéri ­

tc e na f ase judicial . 

8 . ~ evi àente ~~e o crime cometido f o i 

o do art. 2 1 do Decr eto- lei nº 31~ , pois o 

exaustivo e>: ame da prova deH10ns -. r a a rer..t aT:.­

va de subverter a ordem com o fim de es~abele 

c er di taaur a de grupo. 

Con jurações no interior dos "apar e­

liws " e dos apartamenTos :rr: vários cs:éàos ; a 

compr a de armas , i nclusiv e no Exterior ; o 

concer1:o para o golpe f i nal , em combinação acm 

a colaboração externa (Paraguai , Arsenr: na , 

Chile , Peru e It ália) ; aqu isição de l an:::has 

para desembarque ; estocagem de elementos pa-

ra acant onamentos ; 
~ expropriações de t oà :;. a 

" nc: tur e za ; treinamento au' prepar ação e execu-

.-

• 

ção de fa s es de guerr ilhas ur banas ; fal sifi- ~ 1 

:."ecurso . 

YN. 

cações de documentos - t odos estãc a i !"là :icar 

a tipificação de deliw do art . 21, vis ro que 

o do art . 36 do Decreto- lei nº 510. mais bran 

do , só pune a constituição de organização de 

t i po mili t ar com f inalidaé e c ombativa , sem o 

intuito de subverter a or dem e impor di tadura 

de grupo. Na hipÓtese , vige o pri r..cÍ pio da 

e sf ecialidade , se.l1do i ndiscu tível a caracteri 

zação do cr~me do art . 21 do Decr e to- lei nº 
314/67." (fls . 3. 325 a 3. 337) 

Al1te o exposto nego provi ment o ao 

. --- . ·. 
---~- ---------
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